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Tempo e História: A Dialética do  
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Time and History: Dialectics of Time in Saint Augustine
________________
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Resumo
Santo Agostinho desenvolve uma análise original e de grande influência sobre o tempo. Em As 
Confissões formula famosa aporia sobre o tempo, segundo a qual embora saibamos o que é o 
tempo, não sabemos defini-lo quando interrogados. Em A Cidade de Deus, que será nosso prin-
cipal foco de análise, formula uma concepção de tempo histórico em uma perspectiva dialética 
de grande influência na modernidade.
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Abstract
Saint Augustin is the author of an original and very influential discussion on time. In his Confes-
sions he puts forward the famous aporia about time according to which we know what time is, but 
when we are asked we do not know how to define it. In his The City of God, our main focus here, 
we find a historical conception of time in a dialectical perspective that strongly influenced modern 
thought.
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Vita brevis, ars longa, tempus fugit.
Plutarco

1. O início da discussão sobre o tempo no pensamento clássico

O tempo é uma das categorias mais centrais da experiência humana e aceita-
mos isso como óbvio. Mas, o que é o tempo? Há muitas formas de explorar essa 
questão e de tentar respondê-la. A tradição filosófica traz uma grande diversi-
dade de conceitos sobre o tempo, o que reflete a dificuldade de lidar com esse 
conceito.

Nesse sentido, meu objetivo é o de examinar o tempo em uma perspectiva 
conceitual, explorando alguns desses sentidos, mas levando em seguida a uma 
proposta de interpretação que se aplique à nossa atualidade. 

O pensamento grego antigo inclui uma diversidade de conceitos que fo-
ram traduzidos mais genericamente, perdendo-se certos matizes, pelos latinos 
por tempus, donde nosso “tempo”. Os gregos empregavam pelo menos três ter-
mos diferentes: chronus, aien, kairós. Chronos era o conceito mais central e o 
encontramos em Hesíodo (c.700 a.C.) em sua “Theogonia”, nossa principal 
fonte do que chamamos, talvez impropriamente de “mitologia grega” caracte-
rizado como uma divindade. Aienou aeon, pode ser entendido como eternida-
de, o tempo enquanto sem início e sem fim, o tempo cosmológico, e kairós é o 
momento, o momento propício. Embora isso seja difícil de interpretar, os gre-
gos teriam um conceito circular de tempo, no sentido de que não têm a con-
cepção de princípio, nem de fim, de Criação ou de fim dos tempos, a 
escatologia, que o Cristianismo herdou da tradição judaica1.

Além desses três conceitos, Aristóteles quando no Tratado das categorias 
inclui o tempo dentre as dez categorias fundamentais, emprega simplesmente 
a conjunção, ou também advérbio de tempo, poté, “quando”, o tempo no senti-
do mais básico de nossa experiência atual, daquele momento.

Platão pouco discutiu em seus diálogos a questão do tempo e sua referên-
cia mais célebre é a um tanto enigmática passagem do Timeu, o diálogo que 
contém sua cosmologia, quando diz que “o tempo é a imagem móvel da eter-
nidade” (37 d). Isso porque, como veremos em seguida em Aristóteles, o tem-
po é indissociável do movimento e da mudança.

1 Veja-se a esse respeito a magistral Historia de la eternidad de Jorge Luis Borges.
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É em Aristóteles, em sua célebre e muito influente passagem do livro IV 
da Física (10) que encontramos o que se pode considerar a primeira aporia do 
tempo. Aristóteles se pergunta se o tempo realmente existe, uma vez que nem 
o passado, nem o futuro realmente existem, o passado porque já passou, o fu-
turo porque ainda não é. O presente por sua vez, é momentâneo, fugaz, ime-
diatamente se torna passado. O que seria então o tempo? Mas, por outro lado, 
o tempo é central para a explicação aristotélica do movimento, porque este 
sempre se dá no espaço e no tempo. Todo movimento se organiza no tempo.

Aristóteles concluiu que o tempo só existe enquanto existem criaturas do-
tadas de uma mente e que possam medi-lo. O tempo depende, portanto, de 
nossa medida de tempo, de nossa contagem de tempo. Desta forma, antecipa o 
subjetivismo que já encontramos em Agostinho e que será característico da 
Modernidade.

2. Agostinho e a aporia do tempo

A aporia sobre o tempo que encontramos em Aristóteles tem sua formulação 
mais clássica nas Confissões (XI, 14, 17) de Santo Agostinho: “O que é o tempo? 
Quando ninguém me pergunta, eu sei, mas se quero explicar a quem me per-
gunta, já não o sei mais”.

Duas formas de saber são contrastadas nessa passagem, ou melhor, “sa-
ber” (o verbo usado por Agostinho é scire) é entendido nessa breve passagem 
de dois modos distintos.

(1) O saber espontâneo, intuitivo, não tematizado do senso comum, ou 
seja, um conceito puramente operatório de tempo, o tempo de nossa experiên-
cia cotidiana, aquilo “sei o que é quando não me perguntam”.

(2) O saber reflexivo, temático sobre o tempo em que essa pergunta que 
nos leva a refletir, explicita então a dificuldade de definir esse conceito. É o 
saber que supõe uma definição que nos causa dificuldade.

Wittgenstein, um grande leitor de Agostinho, diz no §129 das Investiga-
ções filosóficas por vezes aquilo que nos é mais familiar é o mais difícil de ex-
plicar. E definir, dar as características essenciais de algo, pode ser 
extremamente difícil e insatisfatório, como se isso sempre nos escapasse.22

2 A passagem de Agostinho é citada por Wittgenstein no §89 das Investigações filosóficas.
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Alguns comentadores, como Marion, apontam que o próprio Agostinho 
apresenta uma solução para essa aporia ao final dessa passagem, embora se 
costume dar mais atenção à aporia do que à sua solução. O tempo, diz ele, en-
tão, é um sentimento: “medimos a passagem do tempo, enquanto a sentimos” 
(cum sentiendo metimur) (XI, 16, 21). Sentimos o tempo e sua passagem e é 
apenas a partir desse sentimento que podemos medi-lo. Para Agostinho, en-
tão, o tempo é eminentemente subjetivo, embora esse termo seja anacrônico 
no que se refere a esse pensador e a seu período

Agostinho é o primeiro grande pensador do ocidente latino. A filosofia 
fôra até então grega, não só por seu nascimento na Grécia, nas colônias gregas 
do Mediterrâneo e por seu desenvolvimento em Alexandria nos séculos se-
guintes, mas sobretudo por seu uso da língua grega. O vocabulário conceitual 
filosófico é grego, e em grande parte ainda o é hoje. Os principais textos filosó-
ficos, dos pré-socráticos (séc. VII a.C.) a Plotino (séc. II), foram escritos em 
grego. Mas Santo Agostinho, que pouco conhecia do grego, redigiu seus textos 
em Latim. Foi inicialmente mestre de retórica, portanto era grande conhece-
dor da língua e de seus recursos estilísticos e argumentativos. Teve como mes-
tres inspiradores dois dos mais famosos pensadores latinos clássicos, Cícero 
(séc. I a.C.) e Sêneca (séc. I). Agostinho inspira-se explicitamente em Platão e 
nos estoicos, sobretudo, mas também em Aristóteles, como vimos na referên-
cia anterior. Mas, seu pensamento é altamente original em dois aspectos, as 
concepções sobre a consciência e a interioridade, que influenciarão a subjeti-
vidade moderna, e a concepção dialética de história, que consiste na primeira 
formulação de uma filosofia da história na tradição filosófica.

3. Tempo e dialética na Cidade de Deus

O tratamento da questão do tempo em A Cidade de Deus (redigida entre 413-
416) é radicalmente diferente do encontrado em As Confissões e fez de Agosti-
nho o primeiro grande pensador da história, o formulador de uma filosofia da 
história pela primeira vez na tradição ocidental. Trata-se da história não mais 
como relato (sentido literal do termo em grego) de acontecimentos, geralmente 
testemunhados pelo narrador. Os grandes exemplos no contexto grego antigo 
são Heródoto (484-425 a.C.), que emprega o termo Histórias como título de seu 
texto de relato de viagens e contatos com outras culturas, Tucídides (460-400), 
que escreveu a História da guerra do peloponeso da qual participou e cujo teste-
munho apresenta, além de Xenofonte (430-355 a.C.) cuja Anábasis relata o retor-
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no dos mercenários gregos depois da guerra contra os persas. Esses relatos 
derivam sua autoridade da participação dos autores nos eventos relatados. Mas, 
esses são sempre inevitavelmente relatos de acontecimentos ocorridos, fatos 
contingentes que se sucedem, que aconteceram como poderiam não ter aconte-
cido. Estamos no domínio do estritamente factual, empírico.

Agostinho, ao contrário é, pode-se dizer o primeiro filósofo da história. É 
na Cidade de Deus que encontramos o desenvolvimento dessa filosofia da his-
tória, que tem seu início com a interpretação de um acontecimento marcante, 
pretendendo extrair dele um significado e uma lição.

Trata-se da invasão e saque de Roma pelo chefe visigodo Alarico em agos-
to de 410. Esse episódio de forte impacto no império foi marcante não só pela 
extrema violência do que aconteceu, mas pelo seu caráter simbólico, quase 
uma alegoria do fim dos tempos. A cidade mais importante do império, do 
mundo ocidental mesmo, havia caído na mão dos bárbaros, o que parecia um 
retrocesso incompreensível exatamente no momento em que o império havia 
se tornado oficialmente cristão (em 390 com o edito de Teodósio). É esse apa-
rente “retrocesso” que desafia a interpretação, que Agostinho se propõe a en-
tender, rejeitando a visão então corrente de que o império havia se 
enfraquecido por haver se tornado cristão. 

Constrói então uma interpretação à luz do Cristianismo que consiste não 
só em uma leitura do fato histórico, dentro de seu contexto mais amplo, mas 
na explicitação de que deve haver uma lógica interna da história e que essa 
lógica consiste precisamente em um processo dialético.

Portanto Agostinho não apenas formula uma filosofia da história, mas uma 
filosofia dialética da história, em que a noção de tempo histórico se contrasta 
diretamente com o tempo subjetivo das Confissões – o tempo da experiência e 
em última análise, da memória. Mas, em um sentido mais profundo a experiên-
cia e a memória estão sempre inevitavelmente situadas historicamente.

Por isso Aristóteles diz que a poesia é mais verdadeira que a história (Po-
ética, 9), porque trata de universais como as emoções e sentimentos humanos, 
enquanto a história descreve meros fatos contingentes.

O que Agostinho propõe é que para entendermos um episódio histórico, 
como o saque de Roma, devemos então compreendê-lo como parte de um 
processo mais amplo, em que os eventos históricos não se sucedem apenas 
aleatoriamente, mas resultam de um processo dialético. E que processo seria 
esse? Agostinho parte dos avanços e retrocesso do que considera a “história” a 
partir da narrativa bíblica tal como apresentada sobretudo nos livros do Penta-
teuco e dos Profetas. O início de tudo é o próprio ato de criação, o princípio, o 



16 Cad. Psicanál. (CPRJ), Rio de Janeiro, v. 41, n. 40, p. 11-19, jan./jun. 2019

 ARTIGOS TEMÁTICOS TRANSMISSÃO, TEMPO, HISTÓRIA

ato inaugural, concepção que não encontramos na tradição grega em que a 
realidade, o universo, o cosmos é eterno, não criado. A criação é ela própria 
não só um ato da onipotência divina, portanto um ato de poder, de suprema 
realização, mas principalmente da bondade divina, “Deus contemplou toda a 
sua obra e viu que tudo era bom” (Gênesis, 1:31). O ato da criação de Adão e 
Eva é o início da aliança entre Deus e o homem. Mas, a rigor, o Éden é atem-
poral e portanto, a-histórico. O processo histórico só começa verdadeiramente 
com a expulsão de Adão e Eva do Éden (Gênesis 3:17-18), o que marca a pri-
meira ruptura entre Deus e o homem, porque dado o livre-arbítrio, Adão o 
emprega em desafio a Deus, a manifestação da liberdade é sempre de oposição 
a quem a concede, caso contrário não seria autêntica. O homem dá então as 
costas a Deus e segue sua marcha com a marca do pecado original. A ruptura 
é fundamental para que a unidade originária se quebre e dê origem ao movi-
mento. A história, portanto, consiste nesse movimento do afastamento do ho-
mem de Deus e da retomada dessa aliança, de um movimento de Deus para o 
homem. A destruição de Sodoma e Gomorra, o Dilúvio, a Arca de Noé, que é 
a grande renovação da Aliança, o patriarca Abraão, o sacrifício de Isaac, o ca-
tiveiro do Egito, o Êxodo, a Terra Prometida, as Tábuas da Lei, o Templo de 
Salomão, o cativeiro da Babilônia, o segundo Templo, a destruição do Templo 
pelos romanos, todos esses episódios centrais do Antigo Testamento devem 
ser lidos na chave-interpretativa da ruptura com a Aliança entre Deus e o ho-
mem e da Renovação da Aliança. Essa a lição que Agostinho extrai de sua lei-
tura das Escrituras e sua originalidade está em que toda a leitura necessita de 
uma chave de interpretação que explícita o sentido do processo e que possibi-
lita situar cada episódio histórico, tal como o saque de Roma, nesse processo.

Todo evento se situa no tempo em um momento histórico e só pode real-
mente ser compreendido como parte de um processo, o passado, de que resul-
ta e cuja ocorrência leva a desdobramentos posteriores, o futuro. Nosso modo 
de compreensão é, segundo Agostinho, necessariamente histórico, ou os even-
tos ocorridos serão sem sentido, uma sucessão aleatória. 

Para Agostinho, contudo, e essa talvez seja sua maior contribuição, a his-
tória consiste essencialmente em um processo dialético. Isso quer dizer que o 
conflito, e sua superação, são o “motor da história”, o próprio movimento que 
entrelaça os eventos. O conflito é, portanto, uma etapa definidora de todo o 
processo que não deve ser visto como contínuo, nem linear, como uma sequ-
ência, mas como uma série de oposições que resultam em transformação do 
mundo social. É o conflito permanente entre as “duas cidades”, a Divina e a 
Humana que torna inteligível essa realidade. Como o movimento tem seu pon-
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to de partida com a Criação, esse ato fundamental imprime um sentido e uma 
direção ao processo e consiste no princípio básico que permite interpretá-lo e 
que aponta para o fim do processo, “o fim dos tempos”, a escatologia. O proces-
so tendo sido iniciado por Deus, seu ponto final será inevitavelmente determi-
nado pelo retorno a Deus.

Compreendemos o momento presente como consequência do passado e é 
isso que o torna inteligível, mas ao darmos essa interpretação ela nos indica a 
direção do futuro, nos permite antecipá-lo, entendê-lo e nos preparamos para 
ele, mas não alterá-lo, já que não depende inteiramente de nós. Contudo, na 
perspectiva cristã, a visão da fé nos possibilita ver o futuro com esperança de 
uma nova aliança. Essa a sua mensagem aos cristãos após o saque de Roma.

A fé é a substância daquilo que esperamos, a evidência das coisas não vis-
tas (Hebreus 11:1). Essa é a fé de Noé, a fé de Jó, a fé de Moisés na Terra Prome-
tida, na renovação das Alianças. É a fé que os cristãos romanos vão conservar 
mesmo após o saque de Roma. De acordo com essa lógica da história fé e espe-
rança se articulam na interpretação de nossa expectativa do futuro.

É evidente e tem sido muito discutida, a influência da visão de história em 
Santo Agostinho sobre pensadores já da modernidade como G. W. F. Hegel 
(Holsclaw: 2013). Pode-se dizer que Hegel seculariza a visão agostiniana, elimi-
na o conteúdo religioso e as referências bíblicas, mas aplica essa visão do proces-
so aos conhecimentos históricos na interpretação dialética da formação da 
tradição ocidental. Ambas suas obras as Lições de filosofia da história e as Lições 
de história da filosofia (1824-1830, publicados postumamente) atestam isso.

Partindo de Hegel e virando segundo ele o homem da visão idealista he-
gelinana “de cabeça para baixo”, Marx, ele próprio, em O capital (1873, prefácio 
à 2. ed.) em sua formulação do materialismo dialético e posteriormente do 
materialismo histórico, interpreta a história como movida pela luta de classes 
até o que seria o “fim da história”, ou seja, a sociedade sem classes. Não se trata 
mais da escatologia religiosa agostiniana do “fim dos tempos”, a redenção e a 
salvação, mas do fim de um processo dialético de conflito e opressão. A con-
cepção materialista de história se encontra desenvolvida sobretudo na obra A 
ideologia alemã 33 (2007).

O historiador norte-americano Francis Fukuyama (1992) usa a expressão 
“fim da história”, para descrever o mundo pós-confronto entre capitalismo e 
comunismo em uma obra polêmica, em relação à qual posteriormente mudou 
de posição, o que de qualquer forma mostra a importância permanente desse 

3 A ideologia alemã de Marx e Engels foi publicada postumamente em 1969.
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conceito e dessa visão de história. As principais críticas a Fukuyama, contudo, 
se referiram à sua interpretação do fim da história como um momento deter-
minado e não como um conceito como deve ser entendido em Agostinho, 
Hegel e Marx.

Por que Agostinho? Em primeiro lugar porque, como procurei mostrar, 
seu pensamento dá origem à noção de subjetividade que irá se desenvolver a 
partir do século XVI no início da Modernidade. Agostinho é o filósofo que no 
início dessa tradição mostra a importância da reflexão, da tomada de consci-
ência, do autoexame, cuja necessidade fica evidente quando não sabemos res-
ponder à pergunta sobre o tempo, aquilo que parecia óbvio, mas que necessita 
de uma mudança de perspectiva do espontâneo para o refletido. 

Além disso, encontramos em seu pensamento a origem também da con-
cepção de história como um processo dotado de leis que explicam seu desdo-
bramento e que tiveram influência imensa em nossa tradição, ressaltando-se 
ninguém mais, ninguém menos do que Hegel e Marx. E a investigação da ori-
gem é sempre fundamental para o entendimento de qualquer processo.

Mas, além disso, que lição podemos extrair das reflexões de Agostinho 
sobre o tempo para nós hoje, mesmo sem seus pressupostos religiosos? A pri-
meira é que não podemos entender o momento presente sem o interpretar 
como consequência de um processo histórico e não apenas em um sentido de 
circunstâncias pontuais, do que vivemos na atualidade. E devemos então en-
tendê-lo como um processo histórico que se desenrola dialeticamente e no 
qual o conflito, entre valores, interesses, crenças, objetivos, é o que provoca o 
movimento. Apenas essa linha de interpretação nos permite entender as pers-
pectivas de nosso futuro e nos preparar para ele, para lutar por ele.

Tramitação
Recebido 10/07/2019
Aprovado 30/07/2019
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